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18 d,e Janeiro- . de 193"6

lJartidi)· liberal nos municipios
Indaia I -,j,,�;t��::.�::.:>.,·
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.Foram reorqanisados o» diretorias dó
•

-

r ,

.,

Tiinbo e
.

-
.

..

Nos dias oito e nove do corrente'mez,: Homens ('OlUO' Silvio Scoz. Carlos L�o1te 'Pàterm:-Ui, Leopoldo:' K(Jpr<;!w�l.;:l" �ltI""r:lO�tl'ilr ItlOtl3'O' de A'1'vo';ralias v'i1�s de Timbó e Ir.daial. respec-. Schroeder, Frcd er ico Hart, Walter: TêrclHo Longo, Aníbal Beninca, ,Rfcat:. j h�� rf.:Hv Ir IV�}
.

.'
. -'>iS i .(iit.ivam�nte, �eve lug�r. a . recrganisilção: Muller, Atti?al �enj nca e tantos o�ttos,: do; . .qochhfi�

"

Sobr �
Bruno Sch.e)de.,! O .governo do ES,��.do vem dÍ'sk1n�:lÍl'-dos Diretorios Mun ici pais do Partido ;desde os pnmerros dias do atual go-' m ante! e :Joao I'omelin». : O sr, Pedro de OtlVeTfi, nomeando-oLiberal Cataeinense; pujante agr�mia.! vemo, (P1ê vêm prestigiando a orien- :...i-s; Muito nos apraz cotNfnÍ\.:àr·I para exercer o cargo de ln'Speü)� da.

ção partida ria que apoia a situação � tação do sr : dr. Nereu Ramos, com os vossen cia e demais mernbros diretoi-io: Fazenda.
.

.'

do,?inan te- do Estado e é dirigida pel«: seus honestos prcpositos de pacificaçã I cent[al que emprestaremos inteira ",�Ii-! O UO\'O Inspetor. \'i:nhR se-n-w0n ,CÜ�ma1.or dos catarinenses vivos que
ê

: da Iamilja catarin ense e com o seu.dal�d"d� rliretori{)' municipal � aqui: mo' coletor de Indaial, lia ro"lli �k Ó;J1SNereu Ramos.
. -

� largo descortino' adtniâistratí \/0, \ con�titui4o hoje, tôrno qual se -&flgre.: anos, e nt:�s.ts funções st[l1l:He, . d_I:'U [\S

.Os !lOvos dirigentes da politica d�:; A? exmo.
;
sr. 1r, Nereu Ratnos.] galÍl' todos elementos ponderaveis opi-] melhores (?fO\'8S de probtdé>de,·. 7dn e'I'lmbé e la?�Jal, são elementos de; presidente do orretorto central e �<?ver-: niãt)., partida! ia este município. '\ : c-0wpet:_tlCla: Por esse ttlc01!\:Q.; a ·sua

rel�v? e, pres;tlgto em todas aos classes i nadar do Estado,
.

foram transmiudos, [ Receba v@ssencia. nossos' protestos: nojneaçao Ioi u_m ato d,e J l's\�çaEd�l t�"SOCt�tS .e foram ele, tos pelas torçasios telegramas abau�c'i _

'. 'i solrtiariedarie politica extensivos' atua! i \'dOO do Estado, � esta sendo !�Ceb:dapartidarias, atualmeo�e coogregad<1.s r . -:; «�u�pro �(>mulll.('ar v.ossencla.. Grga-l gàverno Estado que representa seg u-: CO� �plôuSüs. gef!l!s. Ao .se Pedro de
em torno do:.�b�.t1.e�lt!> governador t nisação ,Pa�ltcl:.,? Ltbera!, Ca_ta!lneU�e;rá.tl..\f.I tP�� Ij.ctjm�s �aSpJ!a.9õe�... povo i Oíi vena que e O?SSO iHlngv P:Ht;L.tI!,f,do Estado.

.
. 'i neste .' mUU1C' 1>10, em CUja ãta. traba-il'imbó. .

. ,

_
.

- ..;ç.' 'r. :'.\05' �OS.�Q.:;; (-umRn,ll:e,�to:i,.E�sa reotgttllisaçãô constituiu uma: lhos, ficou consignado voto solidarreda-] Cordiais Saudações .

'

� ----... _.......__ t
,-

medida
; altamell�!= sigoif�cati\'a .e. de l de partidaria e louvor" seu r'�nemerüo L Antonio Depin, Jo�é. Brancher, An"1\

-�grande rnteresse- para á VIda politica- � go·!erl1o. Afetuosas saudaçoes. (a) � t"nio CUl'i F, Dornntn� \-Villy Maus,'administra.tlya. dos �ossos ricos e futu-!Sílvio Sc:o� Píefdo •.
, .. . !Nestor Ms'rgarida. Jo�é 'Bona, .' Ang�lorasos .mu_nlClfYIOS. SI. contarmos �um j

- �Qilalldade m<;U!ocos alfetono mu-! Murara 'l'ercilio Murara, Emíl:o Ht'ln,o apoIo decidido� dQ_ governo, seremosj nidpaí partido liberal catanne:;se Tim.] Livio Trlsotto Felicio Gottarài Qtlj·ri.doravan·te ouvidos. diretamente, 1105: bÕ, hoje constituido. vimos prote.;tarj no Lonoo Luiz Blrnardo, Albt:tó Kro.altos. C�asel�?s P�liticos do. E,ta,do, \ ;pestnta soHdHri::-�ade, dír<:((�rio centr_al i �tlke, A�!gt!o Sardügna, Feiicio Vassd"j .

por 1.at...rme�1O, dós_' nossos dlret(JnoSj�t', 1\',ual govertl� EstaC!o cUJa atua.çao':Arlolfo Furman Junior, 1\brio L, Schus-!que IndlSCutlllelrnen.te rep,esentam duas: assegura, t:stabil,dflde nosso reglUle \ ter, F.rwill Rabo, Hans Scbidter, Ri-]comunas de adm'oistfzçãn modeln, consfltt;Clonal, : cardo Packtr. Marce:lo Mpser, F,se I�ue �ossuem �oris�iduavel eieitor"do <; ,A.fetnosas sauclaçõ:::s (Assioade) Silvio \ bl'Ala' Uter. Augusto J Len'li, Ger-:contr�bllem eh.carmente na economw 5:(:z, presidende; Leand,w LOD�O, se'\mano :vlaa!'f Jacà Fudani, Famtino:de S ..nta Catanna._ Cõd3rlO, JuLa Henke!s, Elias Jme Soar,: Fianloncini, Julio Jacobsen, lVligllel
\ Ratacheski Aleixo D::hgilist na Sil\ ia'
\ Furlaui, Alltonio Furtani, Eflnioio Ga-;
: dotti', João Ga::iotti. - Hermioio Se, z'
: Reinaldo Freigang, Max C!élseo, Ctlrlo,

lScheidemante I, Amoldo I\1111Jer -

"

[Coletor iaEIS-;;I-;;;;;
1,' (te 11'I,daial
: A colt'toria de !nd!i:ial foi ek%cL· i
1 categoria dê 3' cbsse. COil:O s� ,'IS. tia
! ta-s,� àe um :ito 0pOrtUIlO do g. ,\'"n�l_

ido Estado, e que diretamente vtir; "',
i encolltw da import�l1c:ia e �lo cL'".<')J-! ' "

.. ,7, ,', l' [ ''''tO ". ",!,,;t() {.I.o> J-'!·/lj.'i,·{"

f '1' "r w} ec t) I( o .. Ll!l a·, .1." vr. . .,. �

. ': vo1VllTleoto da u,t�r,?sa \d·t a, CjGé Srn,"l" '�'e)l)I;"o dN-,tl).(:(ldi) d., nú't.'icr11i l'.I/nFi, ?pill: de séde do mUOIctp!O e a COUI2.lca de " ,,,. . •

. '.
.

. -- '
.'

[ '. ,.

l' b 1 j Ih Pa1'tidu Llberu{ n, 11<t'sni,(I 'Jí1/('Illnrw; In ial1;1 esta lt t;ma tam em bevar a, .'

:. "
.

� recentemente a 3" entranCla,

: Para os Ca -gos de coietor
;
t: escrivâo respectivamente., forotn I1C- Un:versidade d'O R:o de J edH'·irc', çül( li

; meados os escriturario do Tesotuo dI) r�cen:tem�nt,e;, o
. g,r:H�, d,\; bachard I;'ID

! Estad0 srs Euclides y,dni,wu de Sou- ç,enClas JunolCa., e S"CI,:,,-.
.,

l ..a e j�ão Acetino 9(' S tia, que jà Es' ifito aftlto às lutas �il.: pefio:';is,n,-:,:
ieutranun no exerc,cio' das novas fun- o sr-. dr. Aqn1J;�s Ihh,:nl, taml1cm e
,

t t' "',Os�() hrin13nte confrade de imprensa.i çoes, e- a quem apresen ."mos 1,'0 os oe v

t boas·vindas e feliz pl(U1D,neOCl<l no l.10S- tendo reas�umido a din:fç?io eh .CidJ0C
.

. - �e BtumellfiUtt, daud.g.. lhe tuna c:-iet: ...

l s' melO.
.

: _ ......... Z4$._7>'.��..-x;t\.=- tação nova, compa;lvel .cotn (.\s ne'7e;���
D" �nuilns BalsQni "idades da hor" presenk, de dc!Ehl �.. H..,.y· tf, ., '.; .... , dos principias deU1ucr�tko3

. e. em prol! De regresso da c�pital da Repuhlica do congraçamento -da. tam.hà blmtle�'

[ja se erJco�tra na cid.ade de Biu.tllen8U, Ilauense.
i o nosso Jovem e Ilustre anif.go dr. A(.I:,'dr. Aquiles Ba,l:;;i,l1i, os cUi.npti�.-;� Aquiles . n�lsi,oi, que tendo c:onduido !_uento!õ. _do «Colt�io de 'l'imbó ••

.

I com bnlbanttsmo os l:eus estudos ·[.la

..

,

I
Sr Si7í>ia. BrVl, Prefeito de TÜllb'Q:e' Preszdl-:?Úe

d') Diretoriq. 1fu'nicipál do' Puytido . Libwal.

de'e-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COltRHIO' DE TIMBÕ

H tí lt ser das mais diversas � eorsstituições,'or IC'U' ura que poderão ser ruç)'qi$i�apÓs p(-'los,,�9.u.
. " bos e correcti vos, ,< 'h ";"', "'"c- ,» ,

-Porém, o melhor sàh) é. o 3.gil}õ:::'j-(Serviee i�form,a,ti\fo da, Di��etorr�i �e Estaâsfica silicioso, rico em humn s e de f:{iGi:r,\_ rl s'ailcid qne as c o va s ele: mPo;,ôioca v� � .U " U ._�

irrigação. Deve ser plane e niveláôô,d vem guardar entre si e e n rr e a s Ii- 'da Producão) permittindo uma distribuição uniformeu h as, L .n s.d o \:'ll�:Hadds de mo ros di- .;,jj d'agua e facilitando o trabalho dosvers ":", llLSl1J.J püíCrh� S� '1ereJira que
pequenos aparelhos hórticolas. -Deve

" an Lh)�(l tir s m ais elein :olt0S d Q ar ITAGIBA BARÇANTE ainda, ser localisado em local fresco ,edo (H'� da tecla,
de facil accesso, preferivelmente pro�l.l'i)d�aws, entretanto, lembrar a,os agri- Engeríh.eiro Agronomo mo à casa de morada e onde hajaCi:) lUn:s que de a::cor;10 C011? a.s f,xig;n- facilidade. de agua, para a.s régás..fli1'; I'l:'dL:t,d:;s; d melhor dist ..ancia e a
O excesso de humidade e bastante,le /.) crns . entre as u)\l(Ls e de Im40 'l{J(!}S aquelles que dispuze rem de um i necessid1de de esprito e.não um prejudicial ás hortaliças e,ca,,3.g.rl'a1;êsta-,;H":_: 8'; li;)!llS 0\1 ótj1 odobrovex ac ta- 1.U)a cena aer e a de t-rreno, m smo castigo para o corpo, Eltes ver icm l:um gnada asphyxia a s raizes 'das.plantas,rn e nrc ctaq;LU,i cli,ta·\:18. Não e, isso, !iDS centros urbanos, devem ter a sua mesmo plano, tcd.is 3S claSSi"S, socraes favorecendo o seu apodreciuieuto.e=por(":Jtr"l" ;[0, nU\Cli:l qu' ;;e accejte sem h o r ta em que se divide a humanidade. isso o: terreno deverá ter franca sahidaC;I!l,i.lep,f;3 qom,josic;'o cbirili-:-a do. ter, O ideal seria nrn a "area

.

suffi.iente A iJon'l,: ern ig ualda+e de con�iço:.s, par� o excesso, de agua das chuvas eIC"'(); �:n! ).:cr" i, ;!ui.lu',io a ter;:a e ruais utHJe ..e pudesse cultivar as h.n taliças P�ÜdU6 mais alimentos de l1tI1;�<J_çao dos canses de in igação ,m�,,; r ,"a, o ,,;�;.�'O e maior, regra r:a:d o consumo de todo o a n o o e aio- d�rec'�, ,que culturas. Os g�stoS:!llcl:es O terreno humido poderá ser corri-
q 1\:' s_: <1,'ce1' ,1 e .u n.is so a_;:;rario. i (1 co! ,qJ, SOlO, para a venda nos mercados sa,? rnunmos e os trabalhos, ,qJe_ nao gido com.Ts vras profundas ()_U lavras1) ";e'sc k ..·,ú .n uio (,lU conta essa . j,_)caes, Isto, alem de; concorrer para a eXIgem glandes esforços phySICO;;, p: o

CHl camalhões ou ainda com valias ou
'):1 , â-. du e&p�içd po: (l�h'; d s hi depen- dimin,ülçãn d; iurpor tação de cous�r- de�, na sua maior part�, serem execu- drenes da profundidade de 60 a 80.:" o. tu:: Illl" ;,n veitamento do ter reno vas a.unentrcras e mesmo para o

.

lo, ta:-ia� por mulheres e Cf1d,nçaS, - (�on- centímetros no fundo dos quaes coll�­(_ .n.us baixo (. rsro aproveitamento do IlH"nt«? �e&�a aova indústria 110 paiz, stltu�ndo mesmo éxp\:_u(hdo exercicro
cam-se uma camada de 30 a 40 centi­terreno e'in3ls baixo custo da mão de constituindo grande recurso da nossa t'byslco para as manhãse as �ardes -

metros de pedra britada, cobertos comona . A: razã» c-Jacil de ser cOlllprebcn, 'economia, facilitaria o accesso. de velo Os resultados., da." horta sao couse- terra, ''l\<!:flu, pojy em' di'stwda maior, ha mai- duras. e frllct;ls- á meza do pQ_bre,' ., gnido5i em jJrazo_ b,astante cnrtO e o As hortaliças neeessitam ab,llndancir.ur espa-;o p;lf'a a 'adubação, ,tratos cul- Uma boa uillrta r�4üz a c�sto mlU!-. excesso�� produçao e sempre vtmdldo de agua pdra crescerem tap'damente,tllf;:;es ca piuas e isso pudera ser redu, mo boa parle g." ahmeu!açao da fam!- com faclhdarl:,. "
.'

, !, adqnjrir- vülu,�C:. t", tOl'Oar.e'1l,�e }e.oraszldo ; ullla ae�ea mu:to menor. Com- lia"e, alem disso;, são as' hortaliças ab· A e,xl(l?ra\'at;>' de �ma, borta po�era e àe sabor agradavel Nas -,pegue�aspu bendc,se que fi<:á m:j_is barato capi- solutameute n�c�ss.::ajas,;,a .alin�;ntaç�o ser, .'JJlglal�1Je�t!!,. dIVIdIda em Guas hortas, a agua' poderá ser dlstrJb�tdauar um metro Ci'Ja,irado onde ha qua- humana constltull1do a s�a .�als sfl�:ha classes:""':'A_:;-pn;meaa, compreendendo a
em aspersão, com apparelho� especlaes,tiO pLwtas do �qne dois me�ro� 00-;, base." _.

-, •.

cult?ra em .gr�n:ie ,escala ,de Iproductos .da capacidade de 10 a IS lltro�, deno,de \le q1iatro p!.antas do que dOIS m�-,� Att1:�lla o prol. Húmber�o Bruno.: destlDados a fIOS lodustnaes, na qual r::;Íoados t,egado�es, ou com .bornfadorestrüS onde ha' as n:esmas quatrG p)an-� «Acreolto que nossa. wdulilna, pwdü. se empregam methodos t: ,inst,rumentos proprios, lIgadosã rêi" de di>tribuiçãotas, Neste caso o desperdicio de tem-i:,;ii'ia em geral,".Uluxto' maiS coui os adequado;; a, 23 comprenell':le � cn!'
dágua por meio de tubos de. borracha.po e o s,dario veoóáõ (�nq!lanto se ca-:: riiesuJOs operarios; se a esttS !m:se po_s- tura em ppqlleoa escala, de plOCiUCWS No verão,

.

8 melhor hora para � as­pina onàe não deveria haver, maudio-;,sivel, subst�tujr 80% da ah'rneotaçao destinados a consumo imm�d1ato. per'são e a tardinha e no., invenio de
.::a ou haver em numero nH1XlillO sem,!.nsüa,l, por hoctas e legumes: -

sen!"p; Estudaremos pri�eirar.ll�nte esta �l- manhã 'c�do, p;inéipalmente quandoquebra d;lS exigencias.natüraes da p:an-l: niai�m��siqllos ao tri\b�lbo .e, o �ue e tinJa, qtte e a de nÚ'Ilí) facll app'llc�ça'J houver' prenuncIo �i� geada, c •

ta e canse,quede reoolrne,uto..
, L maIs lru�ort,allte� s;nttr-S,e-la;w coosta,n, çntre tiOS, '

�,
, T

Toda p:aotação' lequtr o��etVaDcla: temtnté" .1uv!ue,s e JulgarIam o tr-abalao Os tcrreo.os para hortaliças pod.:-m (Conclue no pwximo numero).
de cor,diçôes de cultou raclOoal. Nh, 'J

,�_,..",���_,..,

'

__....... ..,.. ... 11 oá ç)'stril;mie;ão da plClnt .. na t�na es-:' r
tá urna àessas condiçõ':s aproveztando-: "",--------------------"'";

·fl.�r;.D'��Oscl !U!5;i;.5i:�x�:"l:rSC5ê.I5"2�2�:,. ',;_,' Van.d.Q-S'als,: espaço t<lt!to g \lauto sfja possl Vê j l rrl\ I' ID 'lJ I{\ .. iii
. � ,;. _u ��)bte[ o m.'xflllo de 2pfoveitamento da·l\ �r� 1W®, ,i; �([gH.oo.noo.í]J) 'Ji r.. jV8ira e

-

rva '."
."

�a·cldd",dcs da lerr,a colhenQo-se Ul1':,
'

",
'!!l uy r.:!

'tla+';' o RIO da.
� • --

, ,

� --i\J Por preço '�onvI"';.'Ç::'fVQ, ,«D,!,. c� .'"')rodudO q' u.e estcJ:a na mesma relaçãe : I' Ad'
.,.

111 d' t 't d E A1hada ven-
J •. .

" voga o r!! N\ J\ �'.1,A c!i '
ru.I Palmeira»

._

IS ri o e ncruzll.,,"rll<Jxi!lha,'ili.t. rtndimento. : � � .a.\\!!t'W�:ai1M�LJ) -W da-se 'u,mt ,aerea, de 10 lotes ,�e terras
.

' : j � ,1I2J i? de primeira qual,ldade. _' .

.", 'Chi vuole 3'Drofittare __ ::.,
Blumenau ;ii ,

Inventarios, Civil, Crime e ,,_ % I Os lotes refendes sao cortados
f p��•

'\ � CO,Ill.t\l'cio.:::l boa estrada .,de rodagem, terrenos o I�S �Yendes!' I.'J'ettfwi di terra, cell. r.asa, ranci,: ESCR1TÜ'RIO: Rua 15 de Nov. n,50 kl Attcude, liO lnailwl, todas as '1uarta-- iD 'ara plantel çao e com ahund:llltes ma .

pascolo,! risaie per 60 sa,cchi e terrenc: � feiras aos interessados, �I PREI;O DE-OCASlÃOilprOpl'icfto per aUri ,(jO sac?hi terreno ,(l, : (EdifiCio Oarxa Agrícola) iii i3.prima 'Jnaldá ln DiamantinaC?tc). TELEFO�E 58 6i Blnrnenau _

:" Ci:Ltarina � \'frata-se com LENZ_I em ENCRUZlPer -in/9rmazlOni l'ti..'(J(gersl ln quest(i' l\l J!Jj LHA:DA'.

,

v�2S25asi!5i!S"i:!.Se.sru2E"'t:'.58:e2'.5ases�" .

'j',]r,edozione,
_..;,.. ....... "."..__ ,,__-;

...
......-

.• II:!t.t-=_ .,��

\
'

I,:""","Q i
. .

'11 11 I D d' attra versa to pareccbie'
'II' �,'II" t,' l,tr,a' i due partltt'l!ll furioso corubatti", guardaodosi dI lrequ,;:.nte·' a, e spa, e" úp� 'aver

�.
r ,;�e a R""'OIí� �"na per vtdere se era segulto da qualrlJe yle, gmi:!gevano dlOalF_, alia', POl't�1 re (1 ,

'" �h, ti� :tlíUU I:
ruollo. ','

s!)ia, indicava Ia slrada. (orieotale" (he,' t;Dettt' SUl sentler, chvli �

ii 'i:, l' scssanlad\le.,' vuerrie, roi, OPP, r.cSSi, di,! I b onducono aie.
Percorsi dueceuto metri _,'dfftstó di- mette SUl sentlen S e c' '

': numero, caâdero e veol1ero tO'ito st:-, '
. tE'" t d ntravaDO

','.

'nan"1 ad un cOItllc clllUSO da una Demaven(j_ 'ra gta aper a e ,.e, a-
li;/"}':l',"O, .oal{j, (U'(, '1:,,:',.1,; in tthrettante b, llche,

. Fi.à UI,OCt·
L.-

I C 1
- f.(," ,,:)

I"� • ,b t
cancellata e che �ra guardato da pa- 'numer si ca,�'aJierj, per, o ,PlU ur

.

':,denLtl'Uente SCilvat,e, tenellÜI) iuül'l so°
, .

C d 111" K . ma \'1 era a guardla
. '1�. recehi uomini vesti tl da UI' i. latI e �a0Jars, �

, ' ,.
,Lldll1ente la testa, Allora due nemiu,

Allrettiamoci-disse Harum. uo arappcllo di soldatl plU numeroso,'scelti ordinariaillt.:llte íra i cond.mnall
.

ln uu lampo quegli uomiui COUdU3- del sollto.
,

,

Qu_í fpnatici, cbe \'oleya�o. r3pp:e�: a morte li há prigionieri russi, s'ap: sero fuori oUo cavalli di forme $tu, HarulD aggrotto l,a fronte ..SC!Jldfei s:::is.lndt1� guernen cadutl !l�-: pn·s�ar·ono '<\1 cavahere, che bpgeva, dI
pende, coi 2'aretti solldi, la testa leg- -Audil�ía e S30g1,le, freddoturno a Hllssein prima che .guesti ve,< essel'e h::rito, pi:r decapitado: ma ad �

1 N dt'

I gera, il ventre Slretto) veri, hevitori volgenc OSI�VerS() '" r.Disse faLto prigionkro, cún uu cOl'ag-: UI1 tratto UH Uflb immellso, feroce s'a zo
d'aúa, come dicono gli Orientali pa _ Che so�ve.;l1no !e perSOtlf che,Jio fervo: � nbutante, si tagliuzzavano tra< la h;lIá\êp�gà:miva la vasta p1azza"
esprimere dei cavalii' cÍle vanno rapldi esconb? _ chlese qU,estl? gettando uo�nenddm,n!e la front�, lasciando scor- e una gráu'(úue di sassi cadde a_sui due
come iI vento. ' Jungo sguardo Sl1 Fatbma.rde il san�\le sulle loro bianche ,!estl sOppost1 ól:.sassioi di Hussein, c0strÍll-
-Sai tenerti ia sdla) Fathima --L,o temo.

,

eccitando l'.:lUJmi.razione del!a folla. cht gendoli ad Ull<l dlsD.erdta fuga,
M mo egllalmente -dIsse•

chits� N adir. - a passere
, ' ',"1'.1', el'" iamava sal1t1. , i La 'HiP!)ICStntaz,ll-ne sta I'a per ter,

'N d' c.' allamo Fatblma e te-
..

,

-Come una persla�a nspose la a Ir - �trron, .,Ollelb strana fJfOC(ssione si chitlde-j minare. b'incendlarono dalla folla le
giovanetta. � n:,llJ1od pronti a. pi.<?mbare addosso aIva�con un cavâUo bianco, che rappre-: capaol1t', e sul grande paico a'ppaflif 11 montanaro la orese delic;J.terue-nte soldati «(II katldpr 1.0 pugno.s�lItava quello di I-Iusseill, irlo di frec-: la :>epollnra di Hussein Coperta d \ln
ira le braceia e' la- pose sul c::walio- -Siam prooti _ risposero i mcsCl� piantate . sulia gUd!drappa, e con i drappo n�ro, SOUDootata da una tigre 'I

. .

'cl
'

altn sess;;n tadue UOmllll che percuote-: imbals311la.ta. piu bello; pOI bEl ZO ln sel.a a,' un tanar!.
'1 I

'

inoanzialtro che Harum 2:h inDicava, -A! .primo segna e a,nelate. '\i'.·'LlO ,flll':osaíHt'nte dd pezzi di leguoJ:, �ublto dopo, llU colpo di caÚllüne �

I}' f 1 t 1 ltnea Passere-
• >,J

-,Partíamo _ disse Nadir, i cava. I e !' onúa e" ::I, •'--.foducendo UI.l hacasso assordante, ,!:'sparato. sulla terraz-za d,e! P", la, z,z,o reale, d f ,'.... l' 'I d' 1 p�o <:(.F'''' I' c�dutl'
T

� -Vi sono ei l\ctllr - c llese -l a- mo 1 g3 o t-' .. ; _;; ;, n,' "11 [OnCo, éla::/,3.ado cantando e sal- i annUnClâ. Vci ai a popola'llooe di I eherall
.,

-Iasciate a !l1i':: 'l'incarico d1 dsrco-me,,,budo i versetli deI Coral:o, f"ce ii :.' che ,reJ·j j"ad t'HI teflllinalo, rum a'. sum cumpaglll, ,

,

Id t' d' "e Harum Tu�Sono nascosti sotlo le gUi\idr a ppe ciere aI so � 1 ----:- lS�
,

-

}.:110 ddia vasta' piazza e sj :schiero: -- Pf;tSLv-dis:se Harum pren.dendo , .•

intanto, NadH, passq, con Fathlma.:OI�O iI Pill,o ckIlo sciàh. : Na<lu' per \lO b.ac io, -Le p,rtç deli .. --usposero,
Ii rnontanaro si lÍli�e aUa testa deI 'a.1'05:0 iucommdà la' rdppr�Sel1 tazione : uttá Sti:WUO per aprir..sí. "

-E 11' pistok?, l' I
'

h' r dd ii'

;>
_,Nclle fonde delle seilt'. C<lV<11ca.ta, strIPse t: �In('cc I;, a r •ddla morte di l-!ucsel:J., Ul) ,Ilomo splcn, [ -:Dove svuo i t.uoi com'pagnl, - ,

.

1 ,,' , ',à l'alta staturil (' SI avanzo audace-<:lídárue-nte vesUto 'c montato su di nu' -A nüehi l\as�i da qui, -Andlamo e cLl.e A,lar, Cl pl.O.:egga, �,

I "l't'e colla destra.r r-

'II'
" 1 t' l' mente verso e gualt, •i.:aval'!,) biancv. S21Uíc,D da sessantaduei. -V,ltlJl, F"lbima-dlsse �adir Gh oUo c"va 1, ei.cJt�tl C01:e ong H�, 1'1" •

�t '1 'uo'kandJ'iar
' ..

,

"

,'I H
. "u llupugnu ura ue s , ,g nerrierí aflua ti '(1: sc'imi tarre e di! L;a fo!là. si ri \iers�va ue II e vie a�ja, partlron_o Clt ?"J. oppo. ' il!lHIJ, a pn�va

-

Dove �!1d2 te? __ Ln ie se [' n soloatopi,:che}, :,1acca;�rô :nEor�\o all.e cap'n;lê; ::ê4�"tí, sdJiacclando51, 'pé! n:üdo.,dl �ll,e; la marCIa;, venlvd� IPosc'àr l\Tfll:r � Fa-
sbarrandogli ii passo,c}l;;; rathgura"'dllo ;1.,_vlflag):{!O 'dI )>:1:1": tr�, 4� ):3se, 1l!3 .I•.dn,;: l.1l0�"a�;3I_l, j"V0' thima ç �Ietroll" I oro. g.l, " tn Clnque

_, i\. Kend _ ris'-'ose iI montanarotkla: (lue!Zli ll(!DlDl, rappresentavalloLra,.n,rYo'.d,i i!ornüi .e di �)lJa;i,c, j'at't[dIlCí" ll1ontallélfl, co a ,mano SIOlstr,a."appog_ ,

•

"
.

'1 �
, "" , ._.

, .

1 1" d'" 1.',
' '
.. senza eSl tare, .l'aSSJSSlnato caliifo cd' i 'suoi fede);! sal'(';:'u',),"' e: iÍrtUCçcalOuo lUla viuu.a glat.a SIl ca :�!O _(:'1, mo�c ..lc:,.�I, pfl:.ntl. '"'""Kend é -ad or.cidente della città.80mDdaili inortl diJenclcncl:úlo\" Una;d�sinJ: .

.

';, a dlf��dere ti Rc dtda �\lontagi1a.e la .:_ La porta d'occidentç: e ancoraltnrb� �h s�tda�i ',éhe dúYeve�o eS'8er�; Halfu� che. cammin,..v.l diJUai).�i sua fll._'��zata, chiítsa girerel;Do 'fuori dei bastjooi,f..�ü .'Ls:ti, tnvasC' rI .campo e'S'lml-1e�no; -
,

, ,

Come se deve plantar a

Mandioca

2

Con tio L1azion�

,
ôisse
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CORREIO DE rrrMBÔ

o "ULTIMO BALUARTE
da> Eeerauidáo ,I

A Abissínia e a Sll)ciedad� das Nações

Lettere dall'ltalia

10 44
ti 'pa­
che s;

____7____ __ w_,,,,;,.;......;. --:---

La prcéuzioue deí riso .nelBraªile
Stati 1934

saceiu di 60 chili

STIMATIVA
1935

sacchi di 60 (hilí

PRODUZIONE

. ,I' •

Nos resfr1;Hlos leves a acção�dc Canaspl-
1'1na é faplda. e segara; faz desapPJ.rec�rimmedi;;:tàmcutc o mal estar, a dor e

cabcc3., a molesa do corpoO, etc. O)Htf,a as
->

d d .

r r. d.,. ouvI'dos .rheumaw.:as,dores e ente,), - ,

etc. é o uilico9 o insubstituivel, o

remedio de confia'tlfa

Verifique no tubo, no envelüppc e nos

COlUpfi.rnidos a CutZ Bayzr

i
!
r
�
,
j

�
i

,

I
------------------...----------

--� .-.--�, r- Amazonas 13 630 1.4 000
A mesmo sob fOH

..

na de) Pará 151.600 I'53.o00sua posse, �

-

6orotectorado duia. t,tma seg:u�8.oça l Maranhão 666.680
, 74 000,. .

b r;. .,
- L t Africano:

1'2 [ [tOO
OS defensores da Abysslma tim' ram maior ao Sudao e ao es e .

..

o! Piauhy 120. 3DOem lembrar com partL'ul'ar insistencia ing lez, favorecendo ao mesmo ter;:ft : Ceará 2<:;0.000> 253 000
que � Erhiopia fa7'parte da .S�ciedade asbpretev"çoes da Illglatern no Oi Riu G. do Norte �8 Soo 19.000(Ias Nações, com todos os. direitos de E.zypto�.

.

,
..

'

:

Parahyba 7 r. IS0 72.000b lt �
.

i nsa americana 1 b o II oco
um Estado so erano, porem occu am As suspet tas l a lmp�e . i Panam uco

..
Ia 75ás condições que foram impo stàs para não eram em absoluto iufundadas, pOIS: Alagoas II8. OJO l.I9.000a sua admissão. á We stminster : Gazete �e. assoCIaVam! Sergipe 120.000 121,000E' uma -historia inst-uctiva .

o Times e a grande rivista coloDlal: Bahia 158,�ooo 160.000A primeira tentativa�'aa Eth iopia p�ta West, Africa. Esta formula va fr�nc�-! .Espirito Santo I45. 000 147 000
ser recebida pela Sociedade das N açoes níeute a necessidade ,que a

. E�hl.oPla i Rio de Janeiro 288 000 29I. 000.data de I9·I,9· Entretanto, esta sua as- entrasse «na escheca influencia bntan-: São Paulo IO,235.QO[) r o 355 000
d • .

.

E' 10'.

190 000piração.... ; euccntrou 'a op posição ",it're uc- nica». De qualquer maneira. «'. -! �ai:áli4
.

,
188 200' .

d 1 d d t d S'· potencias : .

o 221.000
tivel da Inglaterra ',e e a ,l!uns os

teresse urgente e o as a
. . i Santa Catharina 2-I� 900 .1seus Domínios.

que tem relações com a Afnca'e pn,l�-_l:' Rio G. do Sul 3 459 000 3.5°0.900.

E
6 2 660 000

Tres annos tnais tarde, voltava a cipalmente da Inglaterra, que a; _ J 1 Minas Geraes 2 30 000,
rícarga e ainda uma vez, : era a! vt'ja�a thiopia cesse de devastar' as reg.o-; 1 Ooyaz 1.5°0.000 1.5 r z 000

por toda a imprensa e peta eplOtaO vizinhas e o ues proce da sem demora a�. Matto Orosso 247.14° 2S0 .06�p1:tQ_lÍca d� Reino U�ido. Ho�.�n$_ po- valorização da's, suas imrne nsas �quezas.! Territor.o delI 'Acre 36 400
.

37,000Iiticos ernraentes e jornaes lnfluent�s Se a Erhiopia não pode e nao quer! __ ".20� 880, l QOinvestiram com' est=anh à vehernencia consentir nesta reforrn a, será-
. llecesSa-.! Totale 2cr.646"'S60 .:

_contra o. pedido que a juíz.o delles es-
recorrer a processos de latt;rVen� 1 f

I
' .lava em ftagrante contraste com os ção e de -proteção '. 'A Ethi'opia' perdera j

l .

,
�� 'IL. PRIMATO DEL CONSUMO DE�princípios, U'iOS; e costumes da :�ivdisa- a 'sua indepenaeocl:l,». : dice zuer ra eh e anche no; siam o sta .. COífONE ;;SPETTA AL ,üIAPPON� ..

-

A ,n t ter: 'Gaz,..tte abriu o T� ...,
re tnedjo urgente: ,"b " , , .'

1 '1 .. .

h f" I,' '"pparse ,; ln

çao . v es rmns er "

-. '. L"ntrecanto, como
. � ti coudotri mil!e chilornetri outam

í

Dane statrstic e '\1 reia , " .
fogo com urna serie de artrgos impres propunha-se de obngar o N.eg()'�<;. a i ,1alle'�(]osti'e case e 1 nostri soldati, i questo mese, ris_t1lta che, mentre l'Ln­sionántes que Ioruiula vam tr�mt:ndas aceitar ULlI a uten erco contro�le 1O",.�z: i sotto l'Ausrria. dove vauo combatrere I g.hilterra nel prtm� �emestre de 1935accl�saçõês .c�ntra o go'"erno. � Impe- Sir Frederico L,l\gard� antl_�o ?O\' er� i centro il mondo intiero, . consegüi appen� di .lmportat:e 2}S3.ouC;ratnz Zaodl�u e contra o yllnC!pe re'l nador gerai da '.�,gen,a e Vh.�

. presl i Or'a, ui I'ambiente é come se nou fardi di cotone II Glappoue oe.1m.portogen'te Tafan-lVIakonqem. ·Era
.

Extrema· dente da e:Ai)ysslOta CorporatlolP era 1 .

f .�
q

tutto calmo, sempre niente meno che 3.556.000 far�.
.

d" I .

lt 'on-rolle . CI oss" guerra,
1 d l' C11'"

mente n�gro o qua �o qU'e � _Torna a- destinado a assum 1f o �. .o c._ \

i. _:. .'. ,di vedere utl'Itália Lo �stoC'k» �ondja e <. coc�ne,' '-presentava da ,<;!tuaçao da ·EthlOpl,a. do governo e d.a adUlltllstra.çao .da: coIl�I, spelauza
'.

..
100ra I nel 1934, era di 5.334.00(1 f_ardl! e di­Cada ras, Oll .go��rna.dür d?-:�I, e S<':' Ethiopia, na qualidade de CO!J:elltelfu l grande, prosper�!Sd e .n��a ..

F
.

e i sceso nel 1935 a 4.803.000 tardl.
.

Ilhor absoluto·e pode· permltt'r-st': �lll' d0 Negus. Mas teriam as ou:ra:; po! a,ncl�e i �rezzi dei genen : 1 ptlma n

-I A fotllire lo «stocb. deL. ao.tone, VIpunement� toda a s�rte de �evastaç.oes. tendas adherido a urna soluÇ3;o "deste lcessitá 110n ,sono aumen�atl.,_ InsoUl.rua partecipgno le. seguentt na:ZlODl:
"

de �t'goclatas e âe ro�oalhel�i\s. A
gene.ro? No .c,:so em, que ttv�SSrem!lsi sp' ra in beu'e, basta che Il conflltto

. Nord Amet1(:a!. con �f,ardl .

vl07 .00(,mltortdade do ,regetlte �: CHcul�screve. 'surgIdo opposlçoes,o\que era prova\ el,' i' ... r 'ti e che non n.ascano India, coo farOl 1.5,)4.000;à capital. InteIras 're.glois estao sub,
UWô cbUlmis�ã, co [Jôsta dos repre-<; stla ',:,el. S.,101 1�1.. :

. Egitto, coo Jardi 280.000;lllettldas. a_ps bandldcs_ 5 .aos _caçadores sentantes da Flanç..o, It I a� _Inglaterra: peggIOrt IOcogmte».
Altri paesi, çpn fardI I.264,�oO.

__._

de escravos. Onde 0l!tr'or-a VlVlam );>0- e Amebca deveria to:: r vIsitado a E- f
.

__,._.�. ,,_,__. ...,.-.
,-pulações agri-éo�as prl.speras, hoje rei-

ibiopia, e,' DO caso, em' que tive�sem:
�

_----._'_'_'
__

"1
.'�

Dam a
.

desolaçao
.

(: a
. estenltdade. A veriticado as desorden, denuncla�as:,--;orrupç:ão da �utondade em v3:.ta esc"la

pe a imprensa iI1g1�sa, tetia deVIdo jl.e o U�lCO meio de que dlsFoe os es- tazer uma demarche Junto ao govet.t1O 1 I .\traDgeuo�,. pa.ra trat�r ,�om o g�verno t'thiope, em nome das quatro potenclas:1 'I
e com os lndlgenas. E necessarto um

para sígllificar-Ihé, que no cas? em 9_ue ii.passaporte .to�as a" vezes que se qu�c o trafiCO dos eSClavos e a? lncU�SOes!,u de um dlstnto a' outro., Ameia estao
«r3zzie», não cessassem Immedlaté:- i !em vigor castigos hordveis proprios mente, <la Ethiopia se. encamin?aria! , Idas épocas mais ft:-tnqtas,' ao ruenos htalmente para a perda da sua lOde-j r�.r-0\que não SI! co:::::pre a peso de ouro
pendencia..

._ , [ �j \ \\\\ .aquillo que lá" chama j""iça . Co,,, N",. m..m a occa"ao, um em'"eo te , ,.

'" (r �l 'taro-se na presença de todo� a mão politico ingltz,' Sir Sidney Oliver,: ....,::,\ Ji;, \\�\,�,f:,;direita e o pê esquàdo, ao reu que suggeria a boycotagem economica em: •

�roubou a mais insignifíca Ilte das consas.
caso de r�sistencia por parte da E· i.

. \(\"\\�)(�
Um desgraçado foi . enforcado por ter

tbiopia. t:roubado algumas laranjas na cozinha
,

I,
da imperatriz. Nos. dla's de mercado (Continua no. ;'lioximo numero)

/J1corpos humanos supensos em patibulos,
constituem um dos

. e$pectaculos habi.
.�A'Jl._luaes de Addis Abeda, a capital. O

castigo para todó e qualquer delicto é
t\ morte, p0rque não menos de IS0
prisioneiros são amontoados em cellu· Mentre ft"rve ii conflitlo italo.àbissi.las de 13 metros por 16.

.

no cdia pressione .ec(Joomic� delle san-",A Inglaterra não teria muito tra- 'tiooi., e interessante sentire cosa Debalho em encontrar jU::Itos' motivos de dlCODO O'li ítaliani che vivono in 1ta1iaintervenção se finalmente quizesse df- Le letrc�e chI! a-rrivaoo di là indicul'ocidir·se li combater a miseria e a de!;- cne arrivano di lá indicano e:he la pp.ordem do paiz. A esc:a.vldão e o trafico polo?iolle é animata da grande entu ..

sef1a� maIs que suffrcleotes
.. (!s escra· siaslllo e. sicurezza nelia ViUOlia flO"ie, ,vos sao �resc.s 'mesmo nas �lzllJhançasl Leggiáino una lette!l.'t, scri,t .. fi Er­da legaçao

. t_?gleza e de Ia levados a

I miuío Raizér, di. Ro leIO, da uo. suouma, escravldao pe�petua... parentt', Gi vanol Camprc'gher, di Cen-:Esta cam�anha Justa por SI mes�a.' ta, IH:l T ren tino. Eccont akulí-i. bral:·:.a�armou a Imprensa. franc('z�, e �IJD- ( •• , Rigu:wio �ll� gt!erra abbiamoclpalm�ute o Bull�tlU de .. Afllque poca paUfa, p{'rche e laggltl, tnoltoFrançals� que suspe�tou na !nglaterra lontana. II Remo, che e della cla!'-s.'o deslgnlO de Urnã <tlntervençao armada
IqI2 finora I'han lasC'i,,�o ancora a C8-conse.quente a quafq�er dfso.rdem !OCfll. sá; S'OtlO stati mal i\\tatl solo 20).000.A. Impre�sa -amencaoa fOI ruaIs ex-! uomini, lr_: o quattro per paes"', dellepllctta. C? N�w �ork Haald fez esta.! c1a�si piu giovani. Abhiarno· poi la cer­per�unta. «E 1?os:lvel que. a. Inglatt-rra. telza di vincere perché 11 nostro DucecubIce a E\1�10�la? D�hneIa-,,� clara-, che é i: piú sapiente ctt:! motido, Donmente n05 J!>r1nClpaes ]ornaes tnglezes: si iascia mica pigliar di sotto. Atlch�urna ca�panha tendent� a demo�strar, le sa ..,zioni, cioe l'assedío dell'Italla, fali nece�sldade de �.ma Intt'rve�çao es- i poca p:l.Ilra perche 5'1.i Italiani son

trangel�a nesse ,palZ. �ratar-"e a talvez. gente eCO:1'ln1J, racc�glie 1'0t:C'.0rrenteda bl1s�a ?e um ptet�xto. �e1l1�I.hal1te I

per Ia vita e puó leSli'itere anche 10ao que fOI empregado para ]IlStlÍ1car a uni
.

occupação do Egypto?». E continuava: I
a .

. ..<Os' recur-sos . nattira.es da ' Ethiopia I ,qua�to all'-AbISSlnta" s�amQ"
estão intactos e ::ão muito superioree i

m\llOnt contro otto o (ltecI, che
80S do Egypto ou da Mesopotamia.: ce? La guerra del 14, si,

I
�
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i'üt. 10 ;:_ Ficam re':ogadas as disposíçõ::s e:p cotl:rario.

A MAIOR FABRICA DE MA­

CRINAS PARA BENEFICIAR
ARROZ DA AMERICA DO

SUL
MACHJNAS PARA'- QUAL:

QUER CAPACfDADE E 'pRE-
.

ÇO. MINIMA FORÇA MOTRIZ
l\lAXIMO RENDIJ\lENTO.

�
)
\'

l-
I
1
ífr
ID:

m
fi!

I
P.NTONIO fANDIDO DE fIGUEIREDO t

CAIXA POSTAL 19, RUA DR. AMADEU-LUZ - BLUMENAU 1
.. filIE -4

CORREIO DE TIMBÔ

I ,E d i· t a I IOirclllos Eleitor(��I!.,"
i: ! o E��àdo de Santa Cataria8 foi di-

Promotoria publica . '. Cir ulos Ele,'torais, par�
j ,,1 vidido em oito

I
. -, '! de março

i Pelo presente edital, cónvido aos se- i as apuraçoes das e elçot:�

;;" _.,

•

<
" • ')' . � .! nbores bbaixo nomeados, rleved?res da 1 proxi�o ,,' , " 1 terá s(de

, ...m cumprnuento. ao q\le determina a circular v •...74 de 16 do \.orre!1le:Fazenda Estadual pelas Coletorias de: Assim o pnwe!ro \...ITCU o
•

m, '. t' p,H� conh:-c�mellt() .dos interessados, t(�nscreve na integra a 1-4ei D. \�1 [Indaial, Benedit.o Novo e Timbô, a virem !em Plor;anopol�8, .e {,oD?pree�dej�!-:éa:de; ,} t",�oem, do ,l,;or. mez que extingue 0, ImP<:',sto sI movimento cornerctal: pagar 98 seus Impostos em atraso, den- l comarcas de Flonanopolls, "',

�' ,;Iluu",!:fla1 e tnstJtlle,�} d:, \le�da�: �O::_Slgl1�\:O::"� o qua�, nos termo.s ,do: tro de 60 dias,,� con�ar uesta d�la,. �ob: Palhoça. , séde em ':
idll!gJ 't (HS DISp..lSH),O:1> I'ransitor ias di! \..onstl'L.nça) do Estado, entrara em.:pé!oa de se proceder a cobrança judicial.] O segundo Circulo, com,

de
Vlg?t, ir.\ I, d , J3 ieiro de 1936 \ com o' augrnento de desj ezas para as i Iiojai, cOO1preen,derá a,s comarcas
li 1_'�' •

d d D
. ' .. ,},.. B' assu e Brusque.�'4 , ,

: partes eve o,�s: t'\'em. pagar os rm- � Itajai, ,IJ�lcas, Igu Blumenau.Lei 11. 3 I de ] r de dezembro de 19.35, � postos 'nas devidas repartições. j O terceu o, com séde .em Bl menau;:'.;X',IUg_U.; ;..l imposto s ibre movimento co.uerciat e industrial e institue o de: Indaial, 8 de ]aJlf!HO de 19"6'; rerã as comarcas de Indaial, u ,

\t:I;d"s e consignações. Salvio Cunha
.)

\ Hamonia e Rio do Sul ,

Joinvile,
,

Promotor Pubhco ',: O quarto, com s�dde Je� vjle 'Ja-O DOUTOR .:--J'EREU RAMOS, GOVERNADOR- DO E. S. CATARINA !. , labrange as comarcas ,e OlD ,

. ,.

.Ooletoria de Benedito-Novo [raguá, S. Francisc? e S'_ Bento·U i"o
.

F"'Ç0 s�-b=r ii rodos, os nabirantes deste .l�;.ádo qUI:: a Assembíêa LegIslatIva: . '; O quinto, com sede em ,�ortoM r a

�'de�'I;:la i; eu sanciono a seguinte lei: Relação dos devedores ,
� Dívida labrange as de Pono Unlélo, • ara

Art. 1. - Frca abolido o imposto sobre movimento comercial e industrial
Imposto Territorial' lCaOooinhas. ,

êde em Cr'Uzeiro,comt' elido\.) o Imposto sobre vendas e consignações, _ . ,', , .: ,s�xto, com s '

Ch'
•

Art. 2 -- O Imposto sobre vendas e cons gnacões incidirá sobre o valor ,Helll1<ju� R�dtl"z I.\il� M.arC3�1D1: preende Cruzeiro, Caçador, ,a.peco
d • .,; qn'Ot f):)r comerciaurcs e productores, estabelecidcs no Estado; forem feitas Miranda VICeDzt Federa Vicensi Tlbe-: Concordia e Campos Novos.
io' q HI�q!.lCf, compradores t: cousiguatario s, ficando -apenas isentas as operações rio Vicenzi Palmira Vicenzi. Honorio l O setimo terá séde em I:ages, com
L�m..i.aUtl:s do alto 8,

' Vicensi Mafia Vicenzi Oreste Viceo ei las com .. rcas de Lages, Curitibanos, S.
Art. 3 -- O imposto será pago por meio de selos adesivos, especiais, a Balduina Teixeira Franca Pedro Aleixo ljoaquim e Bom Retiro.

t'�diO �e Illej� por ce nto . (I/2oJe sobre o valor das vendas e consignações Pi coz José Penkal Henrique Heiderick ] O oitavo será em Laguna,
_

com as

eternadas a vista ou a prazo, st:m distinção de procedencla, destinos ou especie EmpTez� Bana & �ia �ritonio Pereira j comar�as cf Laguna, Tubarao, Ara-

dos pro<lntos. T

,

• �e Castdho joaquun 'I Jn:ot�o de Cas- i ranguá, Orleans e Urussanga.:;
S 'I No computo do in:posto Dão haverá fração de mil reis (1$00), arre-: tllho Germano Bertram ....UI�, Adam. :

dúodando·se para essa, quantia, a que lhe fôl' jnferior� .

,---

S. <l Nas ,vendas a vista, o imposto incidirà s:Jbre o total das operações: ---Coletoria d� Timbó-
qUllazenaes, seudo o imposto mínimo de lres ruil lei., (3$000) por quinzena. : Relação dos d..::vedores. _ ,Imposto l,. -§ 3 '''rodo contriiluintt: sujeito a este imposto pagará, ainda, a inscrição:
anual de cinco mil reis. ' 'T�rtit()rial

'

\ "

mez, ,comt\letou
, A sete do corrente •

S 4 O mudo de aplicação dos selos serà determinado pelo Regulamento que \lberto FrederiCO Klu,;; CarlQs Latzke: o sc:U primeiro. adversario, a nessa

o Poder (:x-:-cutivo expedir, para o cU.:.:Jprimento desta lei. J C d Indaial ' l brilhante confrelra, fAlvorada�, que s�Ai't. 4 -, Nás vendas a prazo, o vbdedor e obrigado a emitir fatura na oletoria a
j publica na cidade �e, B�umenau! 50 '

'qual aplic:arà o selo. '...
,

-,! a direcC'ão de José Ferretra da �Il�a.
A,n. 5-,N,'as �oDsignações efetuadas dentro do Estado, fica o consignador Relaça�, dos devt>dorts. - Imposto;; E b� d f d ndo' ide3s contranas'

,
" !TI ora e en e

1
-

obnf'ado ,à emissão da nota de remessa ou expedição, devid:lmente numerada Viação '(errestte. : às 'nossas como pioneira de revo uçao
.:opiada e selada. '�

,

"

'

"

.'.
' > el·... cAlvClrada»

11,' N
,-

f'
,'.

E d
. -.1" Otto Vogel MarIa Rocha Mana Z'e· liDteorahsta em nossO,m ..., ,

S um�G -
� as conslgnaçoes para ora elO sta 9, o Imposto sera pago 11 H

.

J r- da Veiga Glljlh�r. j e ·u� jornal de feiçao' moderna e.dbedmsobre o valor oficial ·...la mercadoria embarcada, apondo,se, no conhecimento! �e 'L' eO,nqu;_ ut lao. :: d' 'd fI te bem a serem a e

1 �

'1
" .

., ue' emi\:.t I,:>,US avo Knec FrancIsco: re 19l o, ,qae re e
.

.

ta t,xpo,taçao, os respectivos se os, este conheCimento constitue elemento de'l' U"," ',E' . S�h' I" RI I' C, I ' e a cultura do seU Ilustre d1retor, ,

fiscalisação: "

,,' , n..lm,z, "rvlO
,

� �.z S'i ..ang ar 05 ; )
4 6' O'

.

d
.

f" d b'" <

d' I T)uwe B:nto dos, Santos Ali)erto Reckel-' 'Desejamos lhe vida onga .

....rt. - conslgna or ou comItente Ica alO a o ngado ao Imposto. a . Q,i •

' "

�
merca,doria cons'goada, pagando-o sobre a fatara, quando ve-ndido a pràlo� I L�g. "

,

'

.
.:
'. . : ----�--�-----

ou sobr!= o Jiq "ido pro,duto' ,de c",nta,de-venda, quando este ficar imediata�l llilpostode Cdp·ta� H'pot�{'ano- 'VI:! H'O�"Iit;tal, �e S Roque"á sua dispoilição, registtáddo-o no livm de venda d vista. ,',: i bellll Wegnet..- TJmb? Vlcente, Bew�-: ;)t'� li! •

§ uni co -, O coosi�áà�aric oucomissario fica;'igua!'1lente, (,brigado a pag�t:li ah�� - �Dcrl1=t1hada N_lcc.l,au �tilde�l- \ _

o Hn!Jo�to sobre o v�\Io� elas vendas que efetua,r, qU�'r o faç,a por sua conl�, wk:t - ��, 'oao , ]\l;;.d�SlWk� -:- Id. GIU-: Na Lei O' 59, de' 31 de deze,?bro do

do consIgnador 0\1 comitente, apon90 o respectIvo selo na fatura que expedlI; ,;epp� F,hpJ �
- �lm.bo - ,Glacl�t? Dal-, ano p findo, que bx� a Recelta. e a

;:10 c'�,mprador1 qLlando a venda 'a praí'O" ou lançando o valor delas no ii\lrq" m�D1co - TlInbo l'raDclsco �eI.mer � Despeza do E,;tadÇ> 'para..,o c�rrente
.

,�rt, ? _:- O" .('d�tdliui?tes do impos�.o 'SOb_rê vend�s e consigoaçõ:s .s.ã�,i Tlmbó Conràdo. -BYfhen:er ;_:., Iodalal,: apo, e que foi H;_centemente sanClonsd�a
.,:bl'lga<:_.os a tX"blr. seus hvros de .e�::\lt:uraça� ao f1�co� a prestar.lhe as 10·1 Cdest,e Stulzer -- RodeiO Callús Boh-' figura Ou art. 3', § II�"pel,a yerba- ?e,,­
fOnUâç?6 D.eCe1>Sanas e a manter a es"nturaçao esp�clill qu<! o regulameuto4 i mano

- �nca,no N.o,rtf:.' B�r�a Kre,lzsch-: tiDada, à auxílios de nOspltals e J.n�-
determmar.' _

,- I mar -- TIWbo, Basallo' '\Vo 1I1 S�'hlsohof: titoiçõe" de bendic.encia, a deum �uxll�o
An. 8-- fi,cam isentas do imposto as operações: " \ - Encrr..zHhada Augm,!o Vvalando �; de dois contos e qua(!:'ocentos "m11 réis
I ._ dos_ pequenos proàutores, entendeodo-3e como tais os que, embora-r.i EDéano Angelo. Da.l1agust,e, -:-_.Encruzl-: 2:4°(,,$000 ao Hóspital de S: Roquf,

suj,:,it?" ao ,1mp�sto dO! iodustrias e prpfjssô�s, empregarem maqllinas ou! ihada Andre H�rslDg _-. Inaalal .: desté.t \:ila. , "

lltensll10s 0).1 ca.pítal, de valor até dOIS �on-tos'. de relS. i Imposto Indl1stna e Proflssoes e Movl-: Esse auxilio devefDos aoS esforços d()
Ir :_ dos produtores que, se acha�' 'isentos do imposto oe industria e I � mento Comercial j sr, !"ilvio Scoz, prefeito de Timbó e à

profi3'ôes; '" '_ . . . , ." , ' �.; Oscar Huber Irinetl. Lopes Gonzaga! boa vontade do sr: dr. Nt-reu Ramos,
,

III - �'?Me �!lla çasa c�me:cjal ou )Ddustnal e suas :1I1JIS e Vlce versa,I'Felipe B, Alencastro ' ': benemcrito goveruarlQr do Estado.
oesde q1le locaIl!!ada no terr�tono�

do Estado: '

., ": ,lI
'

,e, 'f',' 1 : Além .disso, vale por um. t�stem�-
IV - d� pe,queno �o.merc�o d� generos allint:ot!C10S e de artIgos, de coasu- i, . Imposto" errtl��la , ! obo e qquen,te, de q,-:e a admlOlstraçao

ID() dOIlitstlCO, de capItal ate dOIS contos de r�ls'.· <, !'.'

'

11H,eunqu: JaDke Carl?� Sl�bert Wa.nd.a: pu/b�ica Dão se de�cUld;1 das nossas oe-

V - dos' venderl�res ambllJal1�es de hortaliças, legumes, cereaIS, trutas, ,B.�k Wllh. Knop Otllla ZI.ebel! ,Mana: cessida,des mais urgénles.
pã�, ovo�, aves, p':!lxes, c�rvãoS:'��:!:ltros �rt'gns semelhantes, que llão forem VOI.gt Mafia. Lt1lz� ]an.uanoJose �tha·j Rodeio, pois,deveagrade�er a06'0-yer­
F-�tabeíeCldos com casa de negoCl(l� de,tals generos, ou que: ql.lan:10 estabe- naslO H:Jrtwlg.Relohqla H'lda,Retnoldino do Estado e.a ao prefeito' de TIW­

leci:1os estfjam 00, caso do n. ,IV; :..
Herdeiros Mana Scmogl Heonq'1e :La' \ bô, o auxilio que acaba de obter' para,

\! 1
..
- de forneCImento de 'ahmentaçao e medicamentos nos colegios e nos mego AJfredo J anke,' . ! o seu hospital.

hMpltaes. . i �,----

Art. 9 - Os infratores desta iei e do Regulamento qu'e, para sua e.xecuçãc \.,
expedir o Podér 'Exewtivo, ficam sujtitos às stguintes muitas:

V ,,�+���� I (����J�....--;r=;:,...,.c:""",,",+-�-<·---�
I DI

e "T,ON'A'N" l",fiI'"r - de 100$:)00 a 200$000, no caso de .uãç' serem i.n'!2ti1íz�dos cs selos, D,C 'aqulnàs nl
tempo e tla� furmà d�vida; t fIlI'Ir I '."

"� ",
"

no caso de não ser eletuada, inscrição de que Ia Ia .1
III - de, IOO$IJOO ate1:000$000, e ainda o pagamento do dob_ro du imposto, �

lhi caso de i>on,cgélção de operações tributaveis. �
1)
®..
®

O Secr�tatio da Fazenda, Viaçã) O�l'as I'ui)licas e AS-ri.cultnra assIm i'\ il"r � m (XQC",-U· '·nr >SI.

�,,'<,>'" ' '-"

'�,' , '©

I
I
{,

Coletoria Estaduul de

A "Alvorada"

II - de 100$000,
o S 3 dQ ai: t. 3;

. t".

(a) NEREU RAMOS

PEÇAM PROSPECTQS E ÍN­

FORMAÇÕES AO I{EPRESRN­
TANT'E.

PaJacio (lO GOVi';;too, em F!0rian'j�)Olis, II de delernbro de 1935,
...:

� ,'CELSO -FAUSTO DE .SOUZA

Co!etoria Estadual 'de-Timbô, 18<-de j�neiro de 1;936,
o ,Escrivk Ne'lson }.l., �u!les .

.
"

..

,

"f ,'o

<
,
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